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Resumo

Introdução: objetivou-se relatar ações relacionadas à construção das oficinas educativas com
escolares, sobre as mudanças climáticas, com ênfase na influência deste evento na saúde
humana. Desenvolvimento: estudo descritivo realizado em março de 2024 na UECE como
parte do projeto de extensão "Em Clima de Saúde". Foram construídas três oficinas, embasadas
em uma revisão de escopo que orientou a seleção criteriosa dos conteúdos a serem discutidos
com os escolares participantes do projeto. Utilizou-se materiais recicláveis para composição de
jogos; discussão dialogada por meio de animações e dinâmicas interativas junto a um grupo de
alunos do ensino fundamental II, da escola Projeto Nascente. Os conteúdos discutidos nas
oficinas incluíram a poluição ambiental e das águas, o aquecimento global e a associação
entre as mudanças climáticas e a saúde. Considerações finais: Percebemos no processo de
construção da oficina a importância de criar espaços com a finalidade de explorar a
importância da saúde ambiental no ambiente escolar, utilizando-se de materiais simples e de
baixo custo, priorizando a participação e formação de reflexões críticas sobre uma questão
exigente de responsabilidade social.

Palavras-chave: Mudanças climáticas; Escolares; Saúde Humana

Construction of School Workshops on Climate Change and Health
Abstract

Introduction: the objective was to report the experience in building educational workshops with
schoolchildren on climate change, with an emphasis on the influence of this event on human
health. Development: Descriptive study carried out in March 2024 at UECE as part of
GRUPECCE's "Em Clima de Saúde" extension project. The objective is to promote dynamic
educational workshops for elementary school students, based on scoping review data. Fellows
participated in creating educational materials, including collages about pollution, a memory
game about global warming, and a trail game about climate change and health. The workshops
are part of the “health climate” research project linked to an extension project at a full-time
education institution located in Fortaleza-CE, in partnership with the State University of Ceará.
Final considerations: In the process of building the workshop, we realized the importance of
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creating spaces with the purpose of exploring the importance of environmental health in the
school environment.

Keywords: Climate change; Schoolchildren; Human health

1 Introdução

As mudanças climáticas referem-se às transformações significativas nos padrões

climáticos da Terra, geralmente atribuídas ao aumento dos gases de efeito estufa na

atmosfera, resultantes principalmente das atividades humanas. No qual, inclui a queima

contínua de combustíveis fósseis, o desmatamento crescente, a expansão da pecuária, a

prática da agricultura irrigada e a produção de cimento (Ramadani, 2023).

A temperatura da superfície global foi cerca de 1,1ºC mais alta entre 2011–2020

do que entre 1850–1900. O aquecimento observado é causado pelo ser humano, com

aquecimento por gases de efeito estufa (GEE), dominado por CO2 e metano (CH4),

parcialmente mascarado pelo resfriamento por aerossol. A faixa provável de aumento da

temperatura total da superfície global causada pelo ser humano de 1850–1900 a

2010–2019 é de 0,8ºC a 1,3ºC, com uma melhor estimativa de 1,07ºC. É provável que

os GEE misturados de forma homogênea ("well-mixed") tenham contribuído para um

aquecimento de 1,0ºC–2,0ºC, e outros agentes causadores de origem humana

(principalmente aerossóis) contribuíram para um resfriamento de 0,0ºC–0,8ºC, agentes

causadores de origens naturais (solares e vulcânicos) mudaram a temperatura da

superfície global em ±0,1ºC e a variabilidade interna a mudou em ±0,2ºC (IPCC, 2023).

Como consequência dessas mudanças, observamos alterações no ciclo da água,

elevação do nível do mar e uma frequência maior de eventos climáticos extremos, como

tempestades e ondas de calor. Desse modo, tais mudanças têm implicações diretas na

propagação de doenças transmitidas por vetores, alimentos e água, especialmente

sensíveis às condições climáticas, além de contribuírem para o aumento de doenças

relacionadas à poluição do ar e aeroalérgenos (Ramadani, 2023).
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A mudança do clima afetou negativamente a saúde física humana a nível global

e a saúde mental em diversos países, e está contribuindo para crises humanitárias onde

as ameaças climáticas interagem com a alta vulnerabilidade. Em todos os países, o

aumento dos eventos de calor extremo resultou em mortalidade e morbidade humana,

como também a ocorrência de doenças de origem alimentar e hídrica relacionadas ao

clima, incidências de doenças transmitidas por vetores aumentou a partir da expansão da

gama e/ou aumento da reprodução dos vetores de doenças, alguns problemas de saúde

mental estão associados ao aumento da temperatura, como traumas de eventos extremos

e à perda de meios de subsistência (IPCC, 2023).

A vulnerabilidade em saúde no Brasil é exacerbada pelas desigualdades

socioeconômicas e pela distribuição desigual dos impactos das mudanças climáticas, o

que torna a questão da justiça climática particularmente relevante. Em que, a população

mais afetada são as comunidades mais pobres, especialmente em regiões periféricas e

áreas rurais que enfrentam maiores riscos de saúde devido a eventos climáticos

extremos, como enchentes, secas e ondas de calor, que são agravados pela falta de

infraestrutura adequada e serviços de saúde insuficientes (Trannin, 2021).

Além disso, a exposição a poluentes e a degradação ambiental afeta

desproporcionalmente as populações, destacando a necessidade de políticas climáticas

que não apenas mitiguem os efeitos das mudanças climáticas, mas também promovam a

equidade social. A justiça climática no Brasil implica reconhecer e abordar essas

disparidades, garantindo que as ações climáticas beneficiam todas as camadas da

sociedade, especialmente as mais vulneráveis, promovendo um desenvolvimento

sustentável e inclusivo (Trannin, 2021).

A Política Nacional sobre Mudança do Clima (PNMC) - Lei nº 12.187/2009

estabelece princípios, objetivos, diretrizes e instrumentos para a redução das emissões

de gases de efeito estufa e a adaptação aos impactos das mudanças climáticas. Além

disso, há um enfoque na adaptação, que inclui o fortalecimento dos sistemas de saúde

para enfrentar os desafios impostos por eventos climáticos extremos, como ondas de
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calor e enchentes, e a prevenção de doenças relacionadas ao clima, como doenças

transmitidas por vetores que se proliferam em condições de temperatura e umidade

alteradas (Brasil, 2009).

Por outro lado, os profissionais de saúde desempenham um papel direto na

educação sobre os impactos das mudanças climáticas na saúde pública. Dada a sua

posição de acesso direto às comunidades, eles são fundamentais para conscientizar e

informar a população sobre como as mudanças no clima podem afetar a saúde

individual e coletiva. Ao incorporar a educação sobre mudanças climáticas em suas

práticas, esses profissionais ajudam a promover comportamentos preventivos, fortalecer

a resiliência das comunidades frente a eventos climáticos extremos, e a implementar

estratégias de adaptação (Fernandes, 2021).

A construção de oficinas educativas para adolescentes, baseadas em

pressupostos teóricos elaborados por Paulo Freire, envolve a criação de um ambiente de

aprendizado dialógico e participativo. As oficinas foram projetadas para promover a

conscientização crítica dos jovens sobre temas relevantes à saúde e ao meio ambiente,

encorajando-os a refletir sobre sua realidade e a tomar ações transformadoras. Os

facilitadores das oficinas educativas atuam como mediadores, guiando discussões e

atividades interativas que valorizam o conhecimento prévio dos adolescentes e

promovem a construção coletiva de novos saberes (Freire, 2026).

Diante disso, iniciativas como as desenvolvidas em nosso projeto têm o

potencial de aumentar a clarificação dos adolescentes e incentivá-los a se envolver em

ações relevantes para mitigar os efeitos das alterações climáticas e saúde. Assim sendo,

o objetivo deste estudo é descrever as ações empreendidas para construção de oficinas

educativas sobre as mudanças climáticas e suas repercussões para saúde humana

2 Desenvolvimento

Trata-se de um estudo descritivo, realizado no mês de março de 2024 na

Universidade Estadual do Ceará (UECE) como atividade de extensão desenvolvida

para o projeto de extensão “Em Clima de Saúde", vinculado ao grupo de pesquisa em

53
Extensão Viva - Revista de Extensão e Cultura da UECE
Fortaleza, v. 1, n.1, p. 49-59, 2024



Epidemiologia, cuidado em cronicidades e enfermagem (GRUPECCE). A produção foi

elaborada pelas duas bolsistas do projeto juntamente com outros discentes da graduação

e orientada pela professora responsável pelo o projeto.

Nessa conjuntura, à ação de ir na escola para identificar o grupo de estudantes para a

participação dessas oficinas, se consolidou por meio da comunicação com a gestão da

escola, e através disso, foi possível observar que os alunos do ensino fundamental II,

das turmas do 8° ano A e B possuíam o redimensionamento maior para participação,

comunicação e interação para as oficinas escolares.

O projeto de pesquisa deve, portanto, especificar os objetivos da pesquisa,

apresentar a justificativa de sua realização, definir a modalidade de pesquisa e

determinar os procedimentos de coleta e análise de dados (GIL, 2002). Desse modo,

este projeto tem como objetivo promover em escolares oficinas educativas de forma

dinâmica para alunos do ensino fundamental II, através da análise de dados obtidos pela

à revisão de escopo.

A participação das bolsistas se deu em três fases distintas e interdependentes

desenvolvidas em março de 2023; com levantamento dos conteúdos pertinentes

posteriormente na divisão das oficinas, onde houve o agendamento da visita e a

elaboração dos materiais a serem utilizados nas oficinas. A primeira fase foi a criação

desses materiais propriamente dita, no qual as bolsistas desenvolveram para a primeira

oficina colagem de imagens sobre as causas referentes ao impacto da poluição de lixo

no planeta. À segunda oficina foi produzido um jogo da memória com imagens

referentes ao fator do aumento da temperatura no planeta e qual seria o risco para à

saúde humana. Por fim, a terceira oficina foi elaborada para a criação de um jogo de

tabuleiro educativo e ilustrativo sobre a história das mudanças climáticas e sua

interferência na saúde humana.

A partir da revisão de escopo realizada na etapa anterior do projeto “Em Clima

de Saúde” foram identificados três eixos centrais para a discussão de oficinas

educativas. As reuniões para construção das oficinas foram feitas de modo presencial,

com a instrução da orientadora responsável, seguidos de encontros remotos, de

periodicidade quinzenal. Diante da análise desses dados os resultados permitiram a
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elaboração das oficinas, divididas em três temas pertinentes à literatura, que estão

relacionados às mudanças climáticas, sendo estes: poluição nas águas; o aumento da

temperatura e poluição no ar no planeta e à relação com o clima e à saúde humana

dentro do panorama de mudanças climáticas de proporção mundial.

Foi possível evidenciar que a poluição nas águas é fator preocupante e está

associado também a eventos climáticos e interferência humana, visto isso, o artigo

Sterk, A, et al., (2016), mostrou que uma pesquisa às mudanças climáticas estão

associadas ao risco de infecção nas águas devido uma grande concentração de esgotos e

exacerbação de transbordamento, que comumente o excesso de água é descarregado

nas ruas, resultando em inundação urbana. Observa-se que trazer essa percepção desses

fenômenos para crianças e adolescentes, em forma de dinâmica com colagem de figuras

de poluentes em um cartaz para fazer a associação dos patógenos provenientes de

esgotos e à sua contaminação para águas e sua causalidade na saúde humana, contribui

para o desenvolvimento intelectual e concepção ambiental.

Outra questão, que mostrou um impacto considerável para saúde humana, é o

aumento da temperatura no planeta, que vem se mostrando gradual por consequência

das mudanças climáticas, no estudo de Caumo, S., et al., (2022), relata que nos últimos

anos os incêndios florestais aumentaram, por isso, provocando ondas de calor e

aumento da frequência de secas. Nesse contexto, uma segunda oficina com essa

temática é necessária para promover questionamento entre os alunos, de forma

metodológica, com um jogo da memória, sobre as causas que podem provocar esse

aumento da temperatura e quais são as consequências para a saúde humana.

Outrossim, a comunicação eficaz é crucial na propagação e conscientização sobre

as mudanças climáticas segundo o estudo de Jacobsen, A. P., et al (2022), esse meio

desempenha um papel vital na adaptação das práticas de saúde para proteger os

pacientes e influenciar estratégias de mitigação. Dada a tendência humana de ignorar

problemas futuros e incertos, a comunicação sobre o clima deve ser personalizada,

utilizando mensagens claras e simples, repetidas frequentemente por fontes confiáveis,

são fundamentais para influenciar comportamentos. Portanto, os profissionais de saúde,

com sua credibilidade e habilidades comunicativas, estão bem posicionados para educar
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os pacientes sobre os impactos das mudanças climáticas na saúde e o aconselhamento

sobre a prevenção de eventos na saúde futuros.

A partir do que foi analisado sobre as temáticas mais recorrentes no eixo das

mudanças climáticas, a construção das oficinas foi divida em três fases e a partir dessas

três temáticas supracitadas. A elaboração dos materiais para a primeira oficina foram

um pré-teste, uma apresentação sobre a temática abordada e dois jogos. Desse modo, o

primeiro jogo irá retratar sobre “Colagem de Poluentes nas águas”, com o intuito de

fixar imagens que simbolizavam os poluentes e um cartaz que simulava a água. O

segundo jogo foi construído através de materiais recicláveis, intitulado como “Jogo

Ambiental do Lixo Reciclável”, tinha o objetivo de separar imagens de papel que

representassem os resíduos e determinar quais as caixas corretas de seu descarte.

Na segunda oficina, planejamos iniciar com a mesma abordagem, introduzindo

com a aplicação de um pós-teste sobre a temática da oficina anterior, em seguida, um

pré-teste a respeito do tema que será abordado sobre a repercussão do clima no planeta,

logo será realizada uma apresentação do assunto e posteriormente um jogo dinâmico

para fixação do conteúdo “ Jogo da Memória do Impacto das Mudanças Climáticas no

Ar”, retratando através de imagens combinações de algumas causas que interferem na

qualidade do ar e as consequências que ocasiona a saúde humana.

Na terceira oficina, seguindo a mesma perspectiva da oficina anterior, iniciamos

com a aplicação do pós-teste do assunto passado na segunda oficina, logo após o

pré-teste da temática que será abordada sobre Mudanças Climáticas e saúde, desse

modo, dando uma revisão à respeito do tema, logo depois, à aplicação de um jogo de

tabuleiro, chamado “Trilha”, e ser dividido em dois grupos, em que cada lance que um

dos grupo ganhasse uma rodada, o grupo que perdedor responde uma pergunta sobre à

temática em questão.

3 Considerações finais

As oficinas educativas desenvolvidas no projeto "Em Clima de Saúde"

demonstraram ser eficazes na conscientização dos adolescentes sobre os impactos das
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mudanças climáticas na saúde humana. Pelo qual, serão abordadas de modo interativo e

dinâmico, centrado nos princípios de Paulo Freire, no qual permitirá que os jovens

reflitam criticamente sobre sua realidade e se engajem em ações transformadoras.

A conscientização sobre questões ambientais, como a poluição da água e o

aumento da temperatura global, será aprofundada através de atividades lúdicas, como

colagem de imagens e jogos de memória, que facilitaram a compreensão dos complexos

fenômenos climáticos e suas consequências para a saúde. A participação ativa dos

estudantes e a orientação dos profissionais de saúde e educadores serão cruciais para o

sucesso das oficinas, promovendo não apenas o conhecimento, mas também a adoção

de comportamentos preventivos. Assim, o projeto contribui significativamente para a

educação ambiental e para a promoção da saúde pública, destacando a importância de

políticas inclusivas que visem à justiça climática e ao desenvolvimento sustentável.

Embora ainda faltem evidências sobre a eficácia da educação sobre mudanças

climáticas, há um reconhecimento crescente da importância de programas educacionais

abordarem não apenas as causas, mas também questões relacionadas à mitigação,

adaptação e redução do impacto das mudanças climáticas. Desse modo, essas oficinas

têm como objetivo capacitar os jovens a compreenderem a urgência da ação climática e

a adotarem práticas mais sustentáveis em seu dia a dia.

Diante disso, espera-se promover uma compreensão mais profunda das questões

sobre alterações climáticas e o impacto na saúde humana para que ocorra uma mudança

nos hábitos dos alunos no futuro. Por fim, ao investir na educação e conscientização dos

jovens, estamos não apenas construindo um futuro mais sustentável, mas também

capacitando uma nova geração de agentes de consciência ambiental.
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